
 

Saúde: Resíduos hospitalares perigosos são 
transportados entre os utentes em mais de metade do s 
hospitais 

Lusa - Esta notícia foi escrita nos termos do Acordo Ortográfico 
20:07 | Segunda feira, 20 de Jun 

Lisboa, 20 jun (Lusa) -- Em mais de metade dos hospitais públicos inquiridos num estudo, a recolha e transporte dos 
resíduos perigosos é feita durante as horas de presença dos utentes, o que aumenta os riscos colocados à saúde humana 
por estes materiais. 

"Em cerca de 67% das instituições hospitalares que produzem resíduos perigosos, a recolha e transporte interno de 
resíduos é feita durante as horas de presença do público", refere o "Diagnóstico da Situação 2010 -- Prevenção, 
Produção, Recolha e Tratamento de Resíduos Hospitalares em Portugal Continental", da Escola de Economia e Gestão 
da Universidade do Minho. 

O relatório refere ainda que "em 74% destes hospitais são utilizados, durante as operações de recolha e transporte, 
corredores e/ou escadas comuns às utilizadas pelo público". 
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